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A  água subterrânea no Estado de São Paulo tem importante papel no abastecimento  público e
   cada vez mais é utilizada para os usos preponderantes que incluem os usos agrícola, industrial,

comercial e residencial, por meio de captações em diferentes aqüíferos.

As ações de proteção desse recurso ambiental exigem conhecê-lo, no que se refere à sua ocorrência,
quantidade e qualidade, bem como efetuar o correto zoneamento do uso e ocupação do solo. Esta é
uma tarefa complexa e que envolve diferentes instituições do poder público e da sociedade civil
organizada.

A CETESB realiza, desde 1990, o monitoramento da qualidade da água subterrânea por meio de
coletas semestrais em pontos de monitoramento distribuídos nos principais aqüíferos do Estado, pelo
qual são avaliados mais de 40 parâmetros físicos, químicos e microbiológicos, possibilitando a
publicação deste relatório técnico a cada três anos.

O presente relatório, quinto da série, visa à sistematização das informações obtidas no período de
2004 a 2006, no qual foram amostrados 184 pontos de monitoramento. Mais de 30.000 determinações
analíticas foram realizadas pelos laboratórios da CETESB, que nos últimos anos investiram em sua
atualização tecnológica com significativas melhorias em seus limites de quantificação analítica.

A fim de possibilitar a aplicação dos resultados na gestão dos recursos hídricos subterrâneos, estes são
apresentados não somente por aqüíferos, mas também regionalizados por Unidades de Gerenciamento
de Recursos Hídricos – UGRHI´s, com o objetivo de contribuir na elaboração dos  Planos de Recursos
Hídricos e Relatórios de Situação.

Foi também atualizado, com base no cadastro do Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE,
o mapa de uso das águas subterrâneas para abastecimento público no Estado de São Paulo, mostrando
que a porcentagem de municípios que se utilizam desse recurso, total ou parcialmente, subiu de 72%
em 1997 para 80% em 2006, principalmente em função do abastecimento de pequenas comunidades.

Neste período, a CETESB, o Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE e o Centro de Vigilância
Sanitária Estadual trabalharam conjuntamente na propositura de procedimentos integrados aplicados
à proteção do recurso hídrico subterrâneo e à proteção da saúde humana, principalmente no que se
refere às soluções coletivas alternativas de abastecimento, e à declaração de áreas de restrição e
controle do uso da água subterrânea, em função de alterações de quantidade ou qualidade da água.

Cumpre ainda informar que a CETESB disponibiliza essas informações à sociedade também pela
Internet, no endereço www.cetesb.sp.gov.br/solo/agua_sub/relatorios.asp, em atendimento ao seu
papel social de proporcionar uma melhor qualidade de vida para a população do Estado.

Fernando Rei
Diretor-Presidente
CETESB

Apresentação
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USEPA .......... Environmental Protection Agency of United States

VI .................. Valor de Intervenção

VMP.............. Valor Máximo Permitido

VOCs............ Compostos Orgânicos Voláteis

VP ................. Valor de Prevenção

VRQ ............. Valor de Referência de Qualidade
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